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RESUMO:OpresentetrabalhoabordaatemáticarelacionadaàsconcepçõesdeDiversidade
presentesnaBaseNacionalComum Curricular(BNCC).A buscaporesclarecimentosque
tangem ao tema concentrou-se na problematização,no caso se a diversidade está
contempladanodocumentobasedaEducaçãoBásicadopaís.Sendoassim,oestudoparte
deumarevisãobibliográficacom abordagem qualitativarealizadanodocumentoBNCC.Em
seuobjetivo geral,busca-seanalisarasconcepçõesdediversidadepresentesnaBNCC;
quantoaosobjetivosespecíficosdapesquisa,pretende-seproblematizarosconceitosde
Diversidadeem aspectossociais,teóricosedalegislação;identificareanalisarasconcepções
deDiversidadepresentenaBNCCparaoEnsinoFundamental;eanalisarasestratégias,metas
eascompetênciasdaBNCCàcercadaDiversidade.Aolongodeseudesenvolvimento,foram
realizadasrevisõesbibliográficasconsiderandoaliteraturaacadêmicareferenteaotema.
Conclui-se,então,queasconcepçõesdediversidadepresentesnaBNCC paraoEnsino
Fundamentalseconcentram nascompetênciasehabilidadeseem documentosquejá
embasam aeducaçãodopaís,citadosnodesenvolvimentodoreferidotrabalho,bem comoas
expressões da diversidade se manifestam no documento buscando compreensão e
valorizaçãoporpartesdosintegrantesdasociedade.

PALAVRAS-CHAVE:Diversidade.Currículo.BaseNacionalComum Curricular.

1INTRODUÇÃO

AtuarnaáreadaEducaçãoPública,comoPedagogaháoitoanos,foium

fatorquecontribuiuparaotemadapesquisa.Meutrabalhorelaciona-seao

ApoioEducacionalnaRededeEducaçãoMunicipaldeCanoinhas-SC eestá

diretamenteligadoaatividadesdosprofessores,alunoseasfamílias.Diante

disso,torna-seum aspectorelevanteaanáliseeacompreensãodotema

Diversidadedentrododocumentobasedaeducação,ouseja,aBaseNacional

Comum Curricular(BNCC)3,oqualdefineasaprendizagensessenciaisque

todososalunostêm odireitodedesenvolveraolongodasetapasdaEducação
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Básica.

EssedocumentosurgiudeumaconstruçãoconjuntadoMinistérioda

Educação(MEC)com estadosemunicípiosecontoucom contribuiçãode

especialistas e educadores.A BNCC,como documento normativo e de

exigência a sercumprido portodos,tem sido implantado nos sistemas

educacionais brasileiros, os quais passam por mudanças com sua

implementação,incidindoem políticaseducacionais,taiscomoelaboraçãodos

currículos,formação inicialecontinuadadosprofessores,atualização dos

materiaisdidáticoserecursospedagógicos,avaliaçãoeapoiopedagógicoaos

estudantes.

Dessaforma,cabeàsredeseinstituiçõesdeensinoatarefadegarantir

queodocumentosejalevadoàssalasdeaula.Aimplementaçãododocumento

visadesencadeartransformaçõesnosmétodosdeensino,formarum sistema

deensinoqualificado,masaindanãosetem certanoçãodecomoessas

experiências refletirão na aprendizagem dos estudantes.Portanto,esse

entendimentoefamiliarizaçãocom odocumentoreferênciadaeducaçãonos

leva a pensare nos instiga à busca pela compreensão sobre como a

Diversidadeserávistaecompreendida.

Também precisa-serefletirreferenteascompetênciasdesenvolvidasna

etapa da educação básica, refletir se asseguram os conhecimentos,

habilidades,atitudesevaloresessenciaisparaavida,deformaadesenvolver

umasociedadejusta,democráticaeinclusiva.

Diante das intensas discussões à cerca da Base NacionalComum

CurricularedotemaDiversidadenoâmbitoescolar,doispontossãodesuma

importanteseatuaisequenecessitam dediscussõeseentendimentoporparte

detodos.Partindodaimportânciadodocumentonorteadordaeducaçãoedo

termoDiversidade,chegamosàsseguintesquestões:Comoadiversidadeestá

contempladanodocumentobasedaeducaçãodopaís?Seráqueadiversidade

tem sido abordada de forma significativa e relevante no documento que

referenciaacurrículoescolaratualmente?

Em buscadeesclarecimentos,apresenta-secomoobjetivogeralanalisar

asconcepçõesdediversidadepresentesnaBNCC.Sãoobjetivosespecíficos:

ProblematizarosconceitosdeDiversidadeem aspectossociais,teóricoseda

legislação;IdentificareanalisarasconcepçõesdeDiversidadepresentesna
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BNCC para o Ensino Fundamental;e Analisaras estratégias,metas e as

competênciasdaBNCCàcercadaDiversidade.

Levou-seem consideraçãooestudodotemadiversidade,poisacredita-

seserfundamentalque,desdeoinício,hajaum esclarecimentodequetodos

sãodiferentesecompreenderessasdiferençasénecessárioaosalunosdo

EnsinoFundamental,afim dequenãohajapreconceito.Diantedisso,aescola

é peça fundamentalpara construção de sujeitos não preconceituosos e

também paraaconstruçãodacidadaniadetodos.Paraessapesquisautilizou-

secomométodoarevisãodaliteratura,bem comoaanálisededocumentos

primários.

O presente artigo organiza-se da seguinte maneira:apresenta-se a

Fundamentação Teórica,indicando asbasesconceituaisque nortearam o

trabalho;na seção Metodologia,indicam-se os caminhos metodológicos

trilhadosparaaresoluçãodasquestõesdepesquisa;noitem Resultadose

Discussão,esboçamoseproblematizamososdadosproduzidospelapesquisa.

Aofinaldesseestudo,apresentamosasnossasConsideraçõesFinais.

2FUNDAMENTAÇÃOTEÓRICA

Nestaseção,sãoapresentadososconceitoscentraisquenorteiam a

pesquisa,sendo elesDiversidade,Currículo eBNCC.Para a apresentação

dessesconceitos,foirealizadarevisãobibliográfica,considerandoaliteratura

acadêmicareferenteaotema.

2.1ConceitosdeDiversidade

Nos últimos anos,a Diversidade tem ganhado maiorevidencia em

funçãodaintensidadecom queoassuntotem seapresentadonasociedade.

Aprendera viverem um ambiente diverso é um dos principais desafios

contemporâneos.Adiversidadeestápresentenonossodiaadia,fazparteda

sociedade,sejaem aspectossociaisouculturais,comoem outrostambém.

Masoqueédiversidade?Suadefiniçãoexigeanalisemetódica.

Aobuscarmosaorigem dapalavradiversidade,podemoscompreender
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que,conformeapresentaoDicionárioOnlinedePortuguês4(2020),diversidade

significa “1 Variedade,alteração,mudança,diferença.2 Conjunto variado;

multiplicidade.”Um dosconceitosdediversidadeculturalpartedeumaquestão

deidentidade.

Oconceitodeidentidadeevocasempreosconceitosdediversidade,
istoé,deraça,etnia,gênero,sexo,etc.com osquaiselemantém
relaçõesoradialéticas,oraexcludentes,conceitosessestambém
envolvidos no processo de construção de uma sociedade
democrática.(MUNANGA,2003,p.30,grifomeu)

Então,pensarem diversidadeépensarnoplural,arespeitodasdiversas

formasdepensareser.Asociedadeprecisasercapazdeconvivercom vários

tiposdeopiniões,com váriostiposdeideologia,cultura,música,contextosem

queasociedadeprecisafazeressamediaçãoparaquetodasessasideologias,

opiniõeseformasdepensaresersejam levadasdeformaigualitária.Essa

consciênciasópodeseradquiridaeconquistadapormeiodeeducação,como

PauloFreireevidenciaaeducaçãoqueliberta.Libertadasamarrasdodomínio

edodesfavorecimento.(FREIRE,1967,np)

Ahumanidadepassapormudanças,sejanoaspectosocialouculturale

adiversidadetorna-secadavezmaisampla.SegundoMUNANGA(2003,p.4),a

diversidadeatualmenteégeralmente“traduzidaem diferençasderaças,de

culturas,declasse,desexooudegênero,dereligião,deidade,etc.”

Diantedessapluralidadeoambienteescolarexigeumacompreensãode

diversidade,ondedevemoseducarparaadiversidade,respeitandoaidentidade

decadasujeito,aceitandoerespeitandotambém asdiferençasentreosseres

humanos.Toda escola deve atender os princípios constitucionais,não

excluindonenhum aluno,independentedasuaorigem,cor,idadeoudeficiência.

Compreenderqueaconstituiçãoéum conjuntodenormas,aleimáximadeum

país,éatravésdelaquesetraçam osparâmetrosedefinem-seosprincípios

queregem umasociedade.PodemosobservarqueaConstituiçãoFederal5

(1988)garanteodireitoàescolaparatodos,comoprevênaseçãoI,Artigo205:

4
DIVERSIDADE.In:DICIO,DicionárioOnlinedePortuguês.Porto:7Graus,2020.Disponívelem:
https://www.dicio.com.br/diversidade/.Acessoem:28jun.2020.

5
BRASIL.Constituição(1988).ConstituiçãodaRepúblicaFederativadoBrasil.Brasília:Senado
Federal,1988.
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Art.205.Aeducação,direitodetodosedeverdoEstadoedafamília,
será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade,
visandoaoplenodesenvolvimentodapessoa,seupreparoparao
exercíciodacidadaniaesuaqualificaçãoparaotrabalho.(BRASIL,
1988,p.123).

A constituição também prevê em seu Artigo 3,como objetivos

fundamentais da República Federativa do Brasil,inciso I“construiruma

sociedadelivre,justaesolidaria”enoincisoIV“promoverobem detodos,sem

preconceitodeorigem,raça,sexo,cor,idadeequaisqueroutrasformasde

discriminação”.(BRASIL,Constituição1988,p.123).

Dessaforma,alegislaçãobrasileiragaranteatodosodireitoàescola,

prevê o pleno desenvolvimento dos cidadãos,sem preconceito às suas

diferenças,primandoporumasociedadequerespeitaevalorizaadiversidade

comoum todo.

Com direitoprevistoem legislação,asinstituiçõesescolaresprecisam

desconstruiropreconceitoeaexclusão.ComodiriaPIERUCCI(1991,p.7),

“Somosdiferentesdefatoequeremosser,agora,diferentesdedireitona

escolaeforadela.Pautamo-nospelodireitodeser,sendodiferentes.”

Diversidadeediferençasãoconceitosinseparáveis,quandoaplicadosà

vidarealesobretudoem contextoescolar.Nãopodemoscorreroriscoenão

darimportânciaaoselementosquetornam um estudante“um serhumano

integralcom habilidades,potencialidades,competênciaseemoções,como

qualqueroutrapessoa[...]manifestasocialmenteedesenvolveaolongodasua

vida.”(FERREIRA,2014,p.81).Compreendermososconceitosdediversidadee

diferençaénecessárioFerreiranosexplica:

Ao tratardos conceitos de diversidade e diferença há que se
considerarasubjetividadeeaintersubjetividadequeconstituinossa
relaçãocom ooutro/aporqueadiversidadeeadiferençaquenos
caracterizam comoiguaisnãoestão‘láfora’,desligadasdequem
somos,mas estão aqui,presente no nosso agora existencial.
Entenderestapremissaéchavequando o foco deatenção está
colocadosobregruposvulneráveisumavezqueoenfrentamentode
problemas,taiscomo,exclusão,violênciaediscriminaçãoimplicaem
assumirqueo‘problema’queasafeta(o/aoutro/aqueacreditamos
serdiferentedenósporsuasmarcasidentitárias)‘nãoestálá’,mas
em cadaum queperpetraaviolênciaousecaladiantedaviolaçãode
seusdireitosgarantidospormeiodelegislaçãovigente.(FERREIRA,
2014,p.82.).
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Assim,compreendemosquediversidadeéoconjuntodediferenças

evaloresmanifestadospelossereshumanosnavidaem sociedade.Entendida

comocaracterísticadaespéciehumana,adiversidadeprojeta-nosaocenário

das diferenças de identidade constitutiva dos seres humanos,suas mais

distintasorganizações,além daprópriaheterogeneidadequeacaracteriza.

NoparecerCNE/CEBnº11/2010,aprovadoem 7dejulhode2010-

DiretrizesCurricularesNacionaisparaoEnsinoFundamentalde9(nove)anos,

odireitoàeducação,adiferença,ficaesclarecidonodocumento,comovemos

aseguir:

O direito à diferença,no espaço público,significa não apenasa
tolerânciacom ooutro,aquelequeédiferentedenós,masimplicaa
revisãodoconjuntodospadrõessociaisdasrelaçõesnasociedade.
Exigindo uma mudança que afeta a todos.Isso significa que a
questãodaidentidadeedadiferençatem caráterpolítico.Odireitoà
diferença se manifesta pormeio da afirmação dos direitos de
crianças, mulheres, jovens, idosos, homossexuais, negros,
quilombolas,indígenas,pessoascom deficiência,entreoutros,que,
paradefatoseefetivarem,necessitam serrealmentereconhecidos.
(CNE,2013,p.105).

Dessa forma, concluímos que diversidade deve ser respeitada,

possibilitandocondiçõesessenciaisparaqueseestabeleçaainclusãosocial,

garantindo,assim,oexercíciodacidadania,direitoquedeveserconsagradode

formaigualitáriaatodoserhumano.

Pensarem diversidade devemos refletirsobre as distinções de

diversidadeedesigualdade.Adesigualdadeestápresentedentrodoespaço

escolarem diversasformas.Sobreissopodemostrazerdiscussõesrealizadas

porMiguelArroyo(2011),quenosexplicaque:

Asdesigualdadesescolaressãoreduzidasacapacidadedesiguais
dos alunos,responsabilizando-os pelas desigualdades escolares.
Umavisãocom profundasraízesem nossaculturaescolarquese
traduznasavaliaçõesrigorosasdecadaaluno,nocontroledeseu
percurso,nosrituaisderetenção-reprovação,nasclassificaçãodos
alunos:repetentes,lentos,defasados,desacelerados,namédiaou
abaixodamédia.(Arroyo,2011,p.83,84).

Os estudantes não podem ser responsabilizados pelas

desigualdades escolares,devemos buscarexplicações,compreensão das

supostasdesigualdadesparaproporaosestudantesigualdadedecondições

para atingirresultadosesperados.Existeo diversidadedegrupossociais,

muitasminoriassãodiversas,masporém,tornadasdesiguaisnasociedadee
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quevivemos.

2.2Currículo

Aolongodahistóriadaeducaçãoescolar,encontramosem diferentes

sociedadesapreocupaçãoem seestabelecerum modelodeeducaçãoque

possa contribuirpara a formação intelectuale socialdo homem,e essa

preocupaçãopassouaconcentrar-se,entreoutrosdocumentos,nocurrículo

escolar.Ocurrículoescolaréaprincipalferramentaqueorientaefundamenta

aspráticaspedagógicasdoseducadoresegaranteaqualidadedosistemade

ensino.

Afunçãodocurrículoem ambienteescolaemuitoimportantee,diante

disso,éconsideráveldestacarcomoSAVIANIconceituacurrículo:

Eaquinóspodemosrecuperaroconceitoabrangentedecurrículo
(organizaçãodoconjuntodasatividadesnuclearesdistribuídasno
espaço e tempo escolares).Um currículo é,pois,uma escola
funcionando,querdizer,umaescoladesempenhandoafunçãoque
lheéprópria.(SAVIANI,1995,p.23)

Saviani,ao conceituarcurrículo escolar,salienta que a escola deve

desenvolverabuscasobreensinaralém dosabercientífico,doensinode

conteúdo.A escoladevepermitireincentivaratrocadeexperiências,de

diálogoeacessoàcultura,demodoquepromovaaoalunomudançasem sua

percepção de mundo,a ponto de criara consciência da necessidade de

transformaçãonoseuentorno.

Paraqueaescolapromovaessepoderosoconhecimento,oatode

ensinarnão deve se desvincularde outros fatores educativos.Todos os

envolvidosno ato educativo devem,também,serintegrantesno processo

contínuo de se pensara organização curricularda escola.Dessa forma,

entende-sequetodosdevem pensarem açõesnoespaçoescolar,pensar

criticamentenoatoeducativo.Sobreessapremissa,FREIREcita:

Quantomaispensocriticamente,rigorosamente,apráticadeque
participo ou a prática de outros,tanto maistenho possibilidade,
primeirodecompreenderarazãodeserdaprópriaprática,segundo,
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porissomesmo,mevoutornandocapazdeterpráticamelhor.Assim,
pensarminhaexperiênciacomopráticainseridanapráticasociale
trabalhosérioeindispensável.(FREIRE,2006,p.106)

Porisso,sercríticoepensarnapráticadesenvolvidaexigecompreensão

eentendimento,ondeprecisamoscompreendercurrículoesuaformação,pois

currículoescolaréograndenorteadordetodooprocessoeducacionaldeuma

escolaeestásempreem construçãoeinovaçãoadaptando-seasmudançasda

humanidade.Éatravésdelequesetrazocaminhoqueoestudantedeve

percorrerduranteotempoem queestánaescola.

Diantedisso,ocurrículodeveserum documentoorgânico,dinâmicoe

adaptávela cada realidade,metodologia e proposta pedagógica,visando

sempre à aprendizagem do aluno.As instituições escolares precisam

compreenderque o currículo é de extrema importância no processo de

aprendizado,pois norteia e orienta o trabalho dos educadores.A Leide

DiretrizeseBasesdaEducação-9394/96,trazem seuartigo26aseguinte

redação:

Oscurrículosdaeducaçãoinfantil,doensinofundamentaledoensinomédio
devem terbasenacionalcomum,asercomplementada,em cadasistemade
ensino eem cada estabelecimento escolar,poruma partediversificada,
exigidapelascaracterísticasregionaiselocaisdasociedade,dacultura,da
economiaedoseducandos.(RedaçãodadapelaLeinº12.796,de2013)

Assim,ocurrículodevecontemplarasnecessidadesqueoserhumano

precisaconhecerparaestarpreparadoparaavida,desenvolvendoosujeitode

formaintegral,formandoum serhumanoreflexivoeatuante.

Paramelhorcompreensãodaestruturadocurrículo,éimportanteter

conhecimento das suas diferentes dimensões,dentre elas,o currículo se

manifesta em Currículo Formal(prescrito),Currículo Real(em ação)e o

CurrículoOculto(implícito).

SegundoSANTOSePARAISO,asexpressõesdocurrículopodem ser

retratadasdaseguinteforma:

Currículo Formal:plano epropostaquesão executadasno
fazeracontecerescolar.Currículo em ação:atividade que
acontecem nasescolasedentrodassalasdeaulas.Currículo
oculto:regras,normaseexperiênciasquesãoestabelecidas
em salasdeaula.(SANTOSePARAÍSO,1996,p.82-84)
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As manifestações de currículo expressam tudo que acontece no

cotidianoescolar,poisocurrículonorteiatodooprocessoeducacional,ouseja,

norteiaotrabalhodoseducadores.Nocurrículoformal,também conhecido

comocurrículoprescrito,eleépensadoforadasespecificidadesdeumasala

de aula.Compreende-se,então,que vem antes do contato efetivo com

professoreseestudantes.Nocurrículoem ação“real”,eleseestabelecenas

relaçõesentreprofessoreestudanteem suasvivências,vindoapósoCurrículo

Formal.No currículo oculto “implícito”,representa-seo queosestudantes

aprendem nodiaadia,masqueacabam porafetar,positivaounegativamente,

oprocessodeaprendizagem dosconhecimentosescolares,ouseja,interfere

noaprendizadodoalunoem meioàspráticas,atitudes,gestos,cultura,religião,

percepções,quegiram nomeiosocialeescolar.

Aeducaçãoquepraticamostem sidorealizadaparaqueoalunoabsorva

conteúdos informais (conceitos,procedimentos,conteúdos),no entanto,

deveriaestarvoltadaparaodesenvolvimentodecompetênciasehabilidades.

Buscaraflexibilizaçãodocurrículoéaalternativaquetemosnaconstruçãode

um processodeensinoquecontempleadiversidade.

Aaprendizagem escolarestádiretamentevinculadaaocurrículo,eum

currículobem elaboradobuscaatenderadiversidadepresentenaescolae

aindaofereceum conjuntosignificativodeconhecimentos,queprecisaser

integrado demaneirademocráticano contexto escolar.Portanto,currículo

escolar é uma ferramenta que permite organizar com clareza os

conhecimentos,métodos,adaptaçõeseentreoutrosfatoresqueestruturarum

ambienteescolar.

2.3ABaseNacionalComum Curricular(BNCC)

ABaseNacionalComum Curricular(BNCC)éum documentonormativo

quedefineomínimoqueosestudantesprecisam estarsabendoaofinalda

EducaçãoBásica,ouseja,desdeaEducaçãoInfantilatéoEnsinoMédio.A

implantaçãodaBNCCnasEscolasaconteceuatéoanode2020,ondetodasas

instituições escolares particulares ou privadas precisam estartrabalhando

dentrodessasnormaseconceitosqueaBNCCtraz.
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Para que as escolas coloquem em prática o que traz a BNCC,

primeiramenteprecisam reestruturarseuscurrículose,paraisso,precisam ter

conhecimentoeclarezaqueaBNCCnãoéum currículoousequênciadidática,

elasecaracterizacomoum guiaaserseguidopelasescolasparasecriaro

currículo.

DocumentodetamanhaimportânciaquenorteiaaEducaçãoBásica,foi

construídodeformademocráticaem um processocolaborativoqueteveinício

noanode2015.Passouportrêsversõeseaterceiraversãoseguiuparao

parecerdo Conselho Nacionalde Educação (CNE),para logo após ser

homologada.

ABNCCéumaresoluçãoquefoiinstituídapeloConselhoNacionalde

Educação(CNE),com aResoluçãoCNE/CPnº2,de22dedezembrode20176,

onde:

InstituieorientaaimplantaçãodaBaseNacionalComum Curricular,a
serrespeitadaobrigatoriamenteaolongodasetapaserespectivas
modalidadesnoâmbitodaEducaçãoBásica.(ResoluçãoCNE/CPde
22dedezembrode2017.)

Porserumaresolução, odocumentoéumanormajurídicadestinadaa

disciplinarassuntodeinteresseinternodoCongressoNacional7.Porsetratar

de norma jurídica,tem caráterobrigatório,como prevê no Artigo 1º da

resolução:

Art.1ºApresenteResoluçãoeseuAnexoinstituem aBaseNacional
Comum Curricular(BNCC),comodocumentodecaráternormativo
que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens
essenciaiscomodireitodascrianças,jovenseadultosnoâmbitoda
Educação Básica escolar,e orientam sua implementação pelos
sistemasdeensinodasdiferentesinstânciasfederativas,bem como
pelasinstituiçõesouredesescolares.(ResoluçãoCNE/CPde22de
dezembrode2017.)

Então,talresolução instituiu a BNCC,onde os municípios deverão

6
ResoluçãoCNE/CP2/2017.DiárioOficialdaUnião,Brasília,22dedezembrode2017,Seção
1,pp.41a44.

7O CongressoNacional éoórgãoconstitucionalqueexerce,noâmbitofederal,asfunções
do poderlegislativo,quaissejam,elaborar/aprovarleisefiscalizaro Estadobrasileiro (suas
duasfunçõestípicas),bem como administrarejulgar(funçõesatípicas).Disponívelem:
https://pt.wikipedia.org/wiki/Congresso_Nacional_do_Brasil.Acessoem:24set.2020.
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organizarseus currículos embasados nessa Base,a qualvaiorientarna

elaboraçãodocurrículoespecíficodecadainstituiçãoescolar,levandosempre

em consideraçãoasparticularidadesmetodológicas,sociaiseregionaisde

cadaescola.EssaBase,também,defineasaprendizagensessenciaisque

todososalunosdoBrasil,daEducaçãoBásica,deverãoadquiriraolongoda

suatrajetória,buscandogarantirodireitoàaprendizagem eodesenvolvimento

plenodetodososestudantes.

Porsetratardeumabasecomum atodos,aBNCCsurgeparaunificar,

solucionaressa falta de conexões e definições básicas nos documentos

escolares.Faz-selembrarqueaideiadedefinirumabasenacionalcomum a

todasasescolasdo Brasiljá existia na promulgação da Constituição da

RepúblicaFederativadoBrasilde1988,noartigo210,quemenciona:

Art. 210. Serão fixados conteúdos mínimos para o ensino
fundamental,demaneiraaassegurarformação básicacomum e
respeitoaosvaloreseartísticos,nacionaiseregionais.(BRASIL,1988,
p.124.)

Dessaforma,osdireitosdeaprendizagem buscam serassegurados,

porisso,oprincipalobjetivodaBNCCégarantiraosestudantesdetodoopaís

o direito de aprender um conjunto fundamentalde conhecimentos e

habilidades,formandoumaeducaçãocom equidade,pormeiodadefiniçãodas

competências essenciais para a formação do cidadão em cada ano da

educaçãobásica.ComopodemosobservarnaredaçãodaBNCC(2017):

A BaseNacionalComum Curricular(BNCC)éum documento de
caráternormativoquedefineoconjuntoorgânicoeprogressivode
aprendizagensessenciaisquetodososalunosdevem desenvolverao
longodasetapasemodalidadesdaEducaçãoBásica,demodoaque
tenham assegurados seus direitos de aprendizagem e
desenvolvimento,em conformidadecom o quepreceituao Plano
NacionaldeEducação(PNE).(BRASIL,2017,p.6,grifodoautor.)

O documento visa promover e garantir o pleno desenvolvimento

cognitivo,sociale culturaldos estudantes,de Norte a Suldo país.Sua

implementação ocorre com orientações que norteiam os currículos das

escolas,sendoderedespúblicaseprivadasdeensinodetodooBrasil.
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3METODOLOGIA

Nestaseção,apresenta-seométodopeloqualreuniram-seinformações

para responderas questões originadas no presente artigo referente às

expressõesdaDiversidadenodocumentoBaseNacionalComum Curricular.

3.1PesquisaBibliográfica

Buscandoencontrarrespostasparaasquestõeslevantadasnapesquisa,

esteartigoempregouapesquisadecunholiterário,ouseja,um processode

busca,análise,compreensão,buscandoidentificaroseucontextohistóricoe

socialcomoum todo.Buscou-serealizarumaleituracom reflexãointensificada

paraproblematizarosconceitosdeDiversidadenosaspectossociais,teóricos

etambém dalegislação,sendoum dosobjetivosespecíficosdapesquisa.

Arevisãodaliteraturasecaracterizaporsuprimirdúvidasapartirde

pesquisarealizadasepublicadas.Deacordocom SILVAeMENEZES:

Arevisãodaliteraturacontribuinaobtençãodeinformaçõessobrea
situaçãoatualdotemaouproblemapesquisado;noconhecimento
daspublicaçõesexistentessobreotemaeosaspectosquejáforam
abordados;enaverificação dasopiniõessimilaresedivergentes,
além dosaspectosrelacionadosaotemaouproblemadepesquisa.
(2005,p.138)

Pararevisãodaliteratura,autorescomoKabengeleMunanga(2003),

DermivalSaviani(1995),Paulo Freire (2006),entre outros,que regem e

possibilitam esclareceraquestãolevantada,fizeram partedaliteraturaem

questão.Foram utilizadasfontessecundariasconstituídaspormateriaisjá

elaborados,compostoprincipalmenteporlivroseartigoscientíficos.

3.2PesquisaDocumental

Napesquisadocumentalfez-seuso dedocumentoscomo fontede

pesquisa,através de fontes primarias buscou-se esclarecimentos para os

objetivosespecíficosdescritosnapesquisa,quesão:Identificareanalisaras

concepçõesdeDiversidadepresentesnaBNCCparaoEnsinoFundamentale
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analisaras estratégias,metas e as competências da BNCC à cerca da

Diversidade.

Deacordocom MARCONIeLAKATOS(2011,p.48),“acaracterísticada

pesquisa documentalé que a fonte de coleta de dados está restrita a

documentos,escritos ao não,constituindo o que se denomina de fonte

primaria”.Olevantamentodedadosrealizadanapesquisaestárelacionadaao

documentobasedaEducação,aBNCC.Leitura,interpretaçãoeconhecimento

sobre o documento se fizeram necessárias para esclarecer os

questionamentoslevantadosnapesquisa.

Este trabalho caracteriza-se porseruma investigação de natureza

qualitativa,pois“[...]forneceanálisemaisdetalhadasobreinvestigação,hábitos,

atitudesetendênciasdecomportamento”(MARCOONI;LAKATOS,2005,p.269).

Buscou-se compreendero processo através de leitura atenta e análise

criteriosa,porém subjetiva e interpretativa das informações coletadas em

pesquisasedocumentos.

Dessaforma,desenvolveu-seum entendimentoeumareflexãoprofunda

daexpressãodaDiversidadenaBaseNacionalComum Curricular,comoa

diversidadeévistaecompreendidaecomocontribuiparaodesenvolvimento

deumasociedadejusta,democráticaeinclusiva.

4.0AnáliseeDiscussão

Nestaseção,pretende-seanalisardeformaqualitativaodocumentoem

pesquisa,fazendo leitura reflexiva e apontamentos pertinentes sobre a

expressãodaDiversidadenaBaseNacionalComum Curricular.

4.1BNCC

ABNCC,antesdeserhomologadaem dezembrode2017,passoupor

diversasanálisesedecisõesdesdeoanode2015.Em suaprimeiraversão,

contoucom acontribuição dasociedade.Nasegundaversão,o Conselho

NacionaldeSecretáriosdeEducação(Consed)eUniãoNacionaldosDirigentes

MunicipaisdeEducação (Undime)levaram o documento paratodo o país

atravésdeseminários,ondeeducadoresealunosdebateram odocumentoem
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detalhes.A terceiraversãofoientregueaoConselhoNacionaldeEducação

(CNE)quebuscouaopiniãodoBrasilcom novossemináriosregionais.Para

finalizar,em dezembrode2017,foihomologadapeloMinistériodaEducação

(MEC)epassouaserobrigatóriaem todooBrasil.

O documentoécompostopor600páginaseenfatizaoquetodosos

estudantesdevem desenvolveraolongodaescolaridadebásicaatravésde

competênciasehabilidades.A BNCC mostra-secomo “um documento de

caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de

aprendizagensessenciaisquetodososalunosdevem desenvolveraolongo

dasetapasemodalidadesdaEducaçãoBásica”(BRASIL,2017,p.7).

Éum documentoqueobjetivatrazerumaeducaçãodequalidadeaqual

oalunovaidesenvolveraolongosesuatrajetóriaescolarnaEducaçãoBásica,

com um ensinofocadonodesenvolvimentodecompetênciasehabilidades.

“AolongodaEducaçãoBásica,asaprendizagensessenciaisdefinidasnaBNCC

devem concorrerpara asseguraro desenvolvimento de dezcompetências

gerais[...]”(BRASIL,2017,p.8).

As dez competências operam como condutoras para o processo,

indicandooqueodiscentedeveaprendereparaquefinalidadeacompetência

deveseradquirida,enaltecendosuaimportância. A BNCC defineapalavra

competência como a mobilização de conhecimentos (conceitos e

procedimentos),habilidades(práticas,cognitivasesocioemocionais),atitudes

e valorespara resolverdemandascomplexasda vida cotidiana,do pleno

exercíciodacidadaniaedomundodotrabalho.(BRASIL,2017,p.8).

Refletindo sobrecomo são orientadasasquestõespedagógicasna

BNCC,odocumentoindicaque:

as decisões pedagógicas devem estar orientadas para o
desenvolvimentodecompetências.Pormeiodaindicaçãoclarado
que os alunos devem “saber”(considerando a constituição de
conhecimentos,habilidades,atitudesevalores)e,sobretudo,doque
devem “saber fazer” (considerando a mobilização desses
conhecimento,habilidades,atitudes e valores para desenvolver
demandas complexas da vida cotidiana,do pleno exercício da
cidadaniaedomundodotrabalho),aexplicitaçãodascompetências
oferecereferenciasparaofortalecimentodeaçõesqueasseguram as
aprendizagem essenciaisdefinidasnaBNCC.(BRASIL,2017,p.13)

4.2QuestõesdePesquisa
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Partindodoobjetivogeraldapesquisa,queconsisteem analisaras

concepçõesdediversidadepresentesnaBNCC,aoanalisarodocumento,a

palavra“diversidade”surgeincialmentenaspáginas9e10,nasexta,oitavae

nonacompetência,entreasdezCompetênciasGeraisdaEducaçãoBásica,que

diz:

6.Valorizaradiversidadedesaberesevivenciasculturaiseapropriar-
sedeconhecimentoseexperiênciasquelhepossibilitam entenderas
relaçõesprópriasdomundodotrabalhoefazerescolhasalinhadasao
exercício da cidadania e ao seu projeto de vida,com liberdade,
autonomia,consciênciacríticaeresponsabilidade.”(BRASIL,2017,p.
9,grifomeu).

8.Conhecer-se,apreciar-seecuidardesuasaúdefísicaeemocional,
compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas
emoçõeseasdosoutros,com autocríticaecapacidadeparalidar
com elas.(BRASIL,2017,p.10,grifomeu).

9.Exercitara empatia,o diálogo,a resolução de conflitos e a
cooperação,fazendo-serespeitarepromovendoorespeitoaooutroa
e aos direitos humanos,com acolhimento e valorização da
diversidade de individuas e de grupos sociais,seus saberes,
identidades,culturasepotencialidades,sem preconceitosdequalquer
natureza.(BRASIL,2017,p.10,grifomeu).

Observa-se que a expressão diversidade aparece em três das

competências gerais do documento,o que nos leva a refletir que é

caracterizada como uma aprendizagem essencial,pois “as aprendizagens

essenciaisdefinidasnaBNCCdevem concorrerparaasseguraraosestudantes

e desenvolvimento de dez competências gerais,que consubstanciam,no

âmbitopedagógico,osdireitosdeaprendizagem edesenvolvimento”(BRASIL,

2017,p.8,grifodoautor).

Ao abrangerascompetênciasapresentadaspelaBNCC,édesuma

importância que saibamos que as mesmas são evidenciados de forma

distintas.Primeiramente apresentam-se dez competências gerais para a

Educação Básica num todo,mais adiante,encontramos as competências

especificas das áreas do conhecimento,“Cada área de conhecimento

estabelececompetênciasespecificadeárea,cujodesenvolvimentodeveser

promovidoaolongodosnoveanos.Essascompetênciasexplicitam comoas

dezcompetênciasgeraisseexpressam nessasáreas”.(BRASIL,2017,p.26).

Consta-se,também,as competências especificas dos componentes
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curriculares de Língua Portuguesa,Arte,Educação Física,Língua Inglesa,

Geografia,Históriaaserdesenvolvidaspelosestudantesaopassarpelaetapa

daescolarização.Odocumentocitaquepara

garantiro desenvolvimento das competências especificas,cada
componentecurricularapresentaum conjuntodehabilidades.Essas
habilidadesestãorelacionadasaosobjetosdeconhecimento–aqui
atendidoscomoconteúdo,conceitoseprocessos-,que,porsuavez,
sãoorganizadosem unidadestemáticas.”(BRASIL,2017,p.28).

Diantedaanálisedascompetênciaspresentesnodocumento,vamos

direcionaros estudos nas competências gerais do documento,pois elas

relacionam-se direta ou indiretamente com as demais competências dos

componentescurriculares.

DetodooprocessodeelaboraçãoediscussãodaBNCC,serviram

comomarcoslegaiseembasamentoaslegislaçõesanterioresaConstituição

Federal(CF)de1988eLeisdeBaseseDiretrizes(LDB)de1996,Parâmetros

CurricularesNacionais(PCN)de1997,DiretrizesCurricularesNacionais(DCN)

de2011ePlanoNacionaldeEducação(PNE)de2014,documentosdegrande

referênciaparaaEducaçãodoPaís.

EncontramosnoPNEaLeinº13.005/20148,Meta7,quesalientaa

necessidadede:

Estabelecereimplantar,mediantepactuaçãointerfederativa[União,
Estados,DistritosFederaiseMunicipais],diretrizespedagógicaspara
aeducaçãobásicaeabasenacionalcomum doscurrículos,com
direitos e objetivos de aprendizagem e desenvolvimento dos(as)
alunos(as) para cada ano do Ensino Fundamental e Médio,
respeitando as diversidades regionais,estatuais e local.(BRASIL,
2014.)

Observamos, assim, que documentos anteriores já afirmam a

importânciadeumabasenacionalcomum curricularnaeducação,quegaranta

paraaEducaçãoBásicaumaeducaçãodequalidadeatodasasetapase

8BRASIL,Lein°13.005,de25dejunhode2014.AprovaoPlanoNacionaldeEducação–PNEe
dáoutrasprovidências.DiárioOficialdaUnião,Brasília,26dejunhode2014.Disponívelem:
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l13005.htm.Acessoem 16mai.
2021.
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modalidadesdeensino.

O documentofocanodesenvolvimentodecompetências,pois“a

BNCC indicaqueasdecisõespedagógicasdevem estarorientadasparao

desenvolvimento decompetências”(BRASIL,2017,p 13.),ondeosalunos

devem saber e devem saber fazer.Voltada para o ensino e para a

aprendizagem,promoveumamudançadevisãosobreisso,aprenderoqueé

essencialpara todos priorizando o desenvolvimento de competências e

habilidades.

Énecessárioincentivarodesenvolvimentodosestudantesem todas

assuasdimensões:intelectual,física,social,emocionalecultural,com isso

desenvolverdeformaintegraloeducando.Com relaçãoàEducaçãoIntegral,a

BNCCreconheceque:

aEducação Básicadevevisaràformação eao desenvolvimento
humanoglobal,oqueimplicacompreenderacomplexidadeeanão
linearidade desse desenvolvimento, rompendo com visões
reducionistasqueprivilegiam aoadimensãointelectual(cognitiva)ou
a dimensão efetiva.Significa,ainda,assumiruma visão plural,
singulareintegraldacriança,doadolescente,dojovem edoadulto–
e promovendo uma educação voltada ao seu acolhimento,
reconhecimentoedesenvolvimentopleno,nassuassingularidadese
diversidades.Além disso,aescolacomoespaçodeaprendizagem e
de democracia,deve se fortalecerna pratica coercitiva de não
discriminação, não preconceito e respeito às diferenças e
diversidades.(BRASIL,2017,p.14.)

A busca poruma formação integraldo estudante compreende-se

também em desenvolveraempatiaeorespeitoàdiferençaeadiversidade,ao

seja,exercitaraempatia,odiálogo,acooperaçãoeorespeito,devendoesses

fatoresfazerpartedocotidianoescolar,osestudantesprecisarãoacolhere

valorizaradiversidade.

ABNCCem suafasedeconstruçãopassouporcríticas,críticasestas

feitasporespecialistasem educação,ascríticasestavam voltadasaslacunas

existentesnodocumentoem relaçãoàdiversidadevoltadonasrelaçõesde

“gênero”e “relação sexual”onde ocorreu um retrocesso nesses termos

mencionados.Em suaprimeiraversãoastemáticassãotratadasdeforma

explicitaedemodotransversal.Jánaterceiraversãoháumaexclusãode

qualquertermoagêneroeorientaçãosexual.

Implementara BNCC é um desafio para escolas e educadores.O
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documento foielaborado para orientaro ensino e buscarequidade na

educação.Asinstituiçõesdeensinoprecisaram adequarseuscurrículosde

acordo com as necessidades de sua comunidade buscando alinharseus

currículosaoqueodocumentobasepropõeparaaeducação.

ComoconstanaBNCC,“ossistemaseredesdeensinodevem construir

currículos,e as escolas precisam elaborarpropostas pedagógicas que

considerem asnecessidades,aspossibilidadeseosinteresses,assim como

suasidentidadeslinguísticas,étnicaseculturais”(BRASIL,2017,p.15.)

Aspalavras“igualdade”e“equidade”sãoidentificadasnotextoe

observa-sequeomesmoestápautadonosprincípiosdeequidadeeigualdade

deacessodetodosaoconhecimento.

asdecisõescurricularesedidático-pedagógicasdasSecretariasde
Educação,o planejamento do trabalho anualdas instituições
escolareseasrotinaseoseventosdocotidianoescolardevem levar
em consideraçãoanecessidadedesuperaçãodessasdesigualdades.
Paraisso,ossistemasderedesdeensinoeasinstituiçõesescolares
devem seplanejarcom um clarofoconaequidade,quepressupõe
reconhecerque as necessidades dos estudantes são diferentes.
(BRASIL,2017,p.15)

Salienta-se aquia igualdade educacionala todos respeitando a

diversidadelocaledosindivíduos.Oqueodocumentopropõevaideencontro

àspolíticasdeinclusão,poisadiferençaeadesigualdadeficam difíceisde

serem atingidasapartirdeumabasenacionalcomum curricular.

Épossívelverificarapreocupaçãopelaformacomoadiversidadeeas

desigualdadessociaisserão abordadasno âmbito da Educação Nacional.

Como jámencionado,o sistema,oscurrículoseasinstituiçõesescolares

precisam trabalharcom propostaspedagógicasdirecionadasàsnecessidades

einteressesdosestudantesvalorizandoadiversidade.

Dessaforma,aBNCC,talcomodocumentonorteadordaeducação,

possuiodesafioeatarefadelevarasinstituiçõesaconstruirum currículoque

contempleadiversidadeequepermitaumaanáliseerevisão críticadas

práticasvigentesdesenvolvidas.
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5ConsideraçõesFinais

O crescenteusodotermoDiversidadeaolongodasúltimasdécadas

demonstrouquehábuscapelavalorizaçãoecompreensãoem seusaspectos

sociais,teóricoscomotambém nalegislação.Caberessaltaraexistênciade

documentos que regem a educação do país,já apontando para estudos

voltadosaorespeitoàdiversidade.Poroutrolado,chamaatençãoofatode,

mais uma vez,a questão ligada à diversidade estarincorporada a um

documentooficialsem adevidaexplicaçãoteórica-metodológica,indispensável

nopresentecenáriodaeducaçãobrasileira.

Conclui-sequeasexpressõespresentesnaBNCCsobrediversidadenão

serãoeficientessesomentecitadasnoreferidodocumento.Paraseupleno

desenvolvimentoecom eficiência,caberásercompreendidaeinseridanos

currículos das instituições de forma coerente.Diante disso,as práticas

desenvolvidaspelosdocentesnodiaadiadeverãolevaraumacompreensão

ampladotermodiversidadeeseusdiferentesaspectos.

AscompetênciasGeraisestabelecem comofundamentalaosalunosque

estes tomem conhecimento,reconheçam e entendam a importância da

diversidadeexistenteem âmbitoglobal,masparaqueissoocorra,oprofessor

nãopoderáserapenasapessoaquedesenvolverácompetênciasehabilidades

ecurrículo,énecessárioanalisarerefletirarealidadedosestudantes,mobilizar

saberesescolares,estudara história de vida dosestudantes,a realidade

socioculturalonde vivem e,a partirdaí,preveratingircompetências e

habilidadesquefavoreçam odesenvolvimentointegraldosestudantes.

Asquestõesdediversidadeprecisam sertrabalhadascom osalunosde

formamaisdireta,nãosomentepeloprofessorem saladeaula,masportodoo

processoeducacional,poisiráprepararosjovensapromoverreflexões.A

diversidadedeveserabordadadeformacontínuaem açõeseacontecimentos

dodiaadia,fazendo-senecessáriolevarem consideraçãosempreamescla

socioculturaldoambienteescolar,cultura,infraestrutura,formaçãoprofissional,

o aluno e a escola,respeitando a peculiaridade e singularidade de cada

contexto,levando,assim,àcompreensãodediversidadedolugaraoqualestá

inserido.

Diantedetodoessareflexão,lembramosqueaBNCC determina
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diretrizes,metaseestratégiasparaapolíticaeducacionalparaospróximos

anoscom aintençãodegarantirumaEducaçãoBásicadequalidadeatodosde

formaunificada.

Oseducadoresserãoosatuantesdeformadiretaparacolocarem

prática o que a BNCC estabelece,diante disso é necessário que estes

educadoresrecebam formaçãoparacompreenderesabertrabalharcom e

sobrediversidade,paraqueassim oqueaBNCCestabelecesobrediversidade

possaserdesenvolvidaeaplicadoem saladeaulacom estudantesdeforma

corretaeeficazcomoestabeleceadocumentobase.
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